
EDITORIAL

Cumprindo a sua vocação institucional de fomentar a produção 
científica de excelência, a Revista da Faculdade de Direito da UFMG 
apresenta a sua 88ª edição. Este volume reúne contribuições de notável 
relevância teórica e dogmática, refletindo o rigor intelectual e a pluralidade 
de perspectivas de pesquisadores nacionais e estrangeiros. Deixamos aqui 
os nossos agradecimentos a todas e todos que confiaram os resultados de 
suas investigações a este periódico.

Nesta edição, a seção de artigos nacionais abrange exames acu-
rados sobre temas de alta complexidade em diversos ramos da Ciência 
Jurídica. Na seara do Direito Constitucional, o artigo de Wagner Vinícius 
de Oliveira (UFT) discute os limites e possibilidades dos mecanismos de 
participação social no controle concentrado de constitucionalidade bra-
sileiro. Em profícuo estudo comparado, Gabriel Dias Marques da Cruz 
(UFBA) e Yago Nunes dos Santos (UERJ) examinam a ampliação das 
competências jurisdicionais a partir de julgados do Supremo Tribunal 
Federal e da Corte Constitucional colombiana. Ainda sobre a jurisdição 
constitucional, Natalia Silveira de Carvalho (UFBA) promove uma aná-
lise crítica das decisões do STF acerca da proteção das mulheres contra 
a violência, problematizando a incorporação de perspectivas feministas 
no âmbito normativo.

No campo da tutela dos direitos fundamentais e das vulnerabi-
lidades, Alexandre Gustavo Melo Franco Bahia (UFMG), Daniela Costa 
Soares Mattar (UNIFENAS) e Flávio Marcos de Oliveira Vaz Calderaro 
(UNIFENAS) abordam a transfobia no sistema prisional brasileiro e a 
consequente violação dos direitos da personalidade da população transgê-
nera. De forma complementar, Guilherme Perez Cabral (PUC Campinas), 
Luis Eslava (Le Trobe University), Ana Elisa Spaolonzi Queiroz Assis 
(UNICAMP) e Luís Renato Vedovato (UNICAMP) delimitam o sentido 
jurídico da pobreza sob a ótica dos direitos humanos na agenda global. 
Com valioso resgate documental, Carlos Humberto Prola Junior (UFSC) 
e Clarindo Epaminondas de Sá Neto (UFSC) analisam o Relatório Figuei-
redo e a tutela administrativa de contornos punitivos outrora imposta aos 
grupos Kaingang.



Sob o enfoque da teoria do direito e das políticas públicas, Luigi 
Bonizzato (UFRJ) e Isabelle Esteves Moulin (UFRJ) investigam a viabilida-
de do neoinstitucionalismo histórico como método de análise jurídica. Por 
sua vez, Lenio Luiz Streck (UNISINOS) e Victor Bianchini Rebelo (UNISI-
NOS) debatem a “hermenêutica da função” como dimensão pragmático-
-normativa na teoria geral do direito. Adentrando a sociologia jurídica e 
o direito comparado, Camilo Negri (UnB) e Maria Neblina Orrico Rocha 
(UnB) contrapõem a incorporação da perspectiva de gênero nos sistemas 
de justiça do Brasil e do Canadá, enquanto Rowana Carvalho (IFRS) e José 
Carlos Moreira da Silva Filho (PUCRS) apresentam instigante pesquisa 
empírica sobre o letramento de gênero nos julgamentos da Comissão de 
Anistia Política.

Agregando à diversidade temática deste volume, Daniel Moura 
Borges (UFBA) examina a preservação do meio ambiente cultural en-
quanto direito fundamental frente aos imperativos do desenvolvimento 
econômico. Na mesma área, Alessander Wilckson Cabral

Sales (UNIFOR) e Lilia Maia de Morais Sales (UNIFOR) sistema-
tizam o método de construção de consenso aplicado, com êxito, à criação 
do Parque do Cocó. No âmbito do Direito Processual, Ana Paula Barbosa-
-Fohrmann (UFRJ) e Michael Guedes (USJ) debatem o capacitismo e as 
presunções no raciocínio probatório quanto à admissão do testemunho 
de pessoas com demência do tipo Alzheimer.

Na seção dedicada aos artigos estrangeiros, a Revista consolida 
seu espaço de diálogo internacional com investigações de reconhecida 
densidade oriundas de cinco países distintos. Da Rússia, Maria Alek-
sandrovna Andrianova e Galina Aleksandrovna Pakerman (MGIMO) 
realizam análise funcional e comparada sobre orçamentos a preço fixo 
e contratos “lump-sum” em contratações públicas civis. Nataliya Maroz 
(Belarusian State University, Belarus) trata dos princípios de conduta 
estatal necessários frente aos riscos do uso de inteligência artificial para a 
paz e segurança internacionais. Edoardo Stoppioni (UNISTRA, França) 
articula o direito internacional dos direitos humanos, a memória coletiva 
e os “memory studies”. Hatim Anouar (Université Sidi Mohamed Ben 
Abdellah, Marrocos) examina o complexo estatuto e as prerrogativas do 
Ministério Público marroquino. Por fim, Iván Vargas Chaves (Universidad 
Militar Nueva Granada, Colômbia) aborda a necessidade do princípio da 
precaução reforçado diante dos potenciais danos ecológicos decorrentes 
de organismos geneticamente modificados.



O espaço de Traduções enriquece esta edição com três textos de 
inegável relevância doutrinária. Paolo Palchetti discorre detidamente sobre 
o marco normativo e os padrões de conduta exigidos de advogados de 
Estados perante cortes e tribunais internacionais. Em seguida, Sebastien 
Touzé examina o imperativo axiológico e a necessidade de estruturação 
dos fundamentos interpretativos na jurisprudência da Corte Europeia dos 
Direitos Humanos. Por fim, Pietro Costa, em trabalho sistematizado por 
Ricardo Sontag, traça uma vigorosa síntese histórica sobre o desenvolvi-
mento dos direitos sociais e sua inserção nas ordens jurídicas no segundo 
pós-guerra, questionando narrativas evolucionistas ao analisar e contrapor 
distintas culturas jurídico-políticas.

Na seção de Memória Histórica, prestamos a devida reverência ao 
centenário de nascimento do Professor Paulo Emílio Ribeiro de Vilhena. 
O momento é assinalado pela publicação do memorável discurso profe-
rido pelo docente por ocasião do recebimento de seu título de Professor 
Emérito, reforçando suas contribuições incontornáveis à teoria do direito 
do trabalho.

Renovamos nosso franco reconhecimento aos autores, autoras, 
avaliadores e a todos os membros da equipe de trabalho que viabilizaram a 
execução exitosa desta publicação. Convidamos a comunidade acadêmica 
à leitura acurada e ao engajamento nas profícuas reflexões científicas aqui 
compartilhadas.
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